
 
APRESENTAÇÃO DE CURSO INTENSIVO/ACÇÃO DE FORMAÇÃO EM ÉTICA 

AMBIENTAL/ 

 

 

  

 

 

1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO 
 
ÉTICA AMBIENTAL: Rumo ao equilíbrio na relação Homem/Natureza 

 

 
 

2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE 
ACTIVIDADES DA ENTIDADE PROPONENTE 

 
Partindo do pressuposto de que a sociedade e consequentemente o sistema de ensino não pode permanecer 

alheio aos desafios e problemáticas que o mundo contemporâneo coloca no que diz respeito à relação do ser 

humano com o seu envolvente natural, pretende-se com este curso esclarecer, aprofundar, proporcionar uma 

literacia ecológica cuja repercurssão contribua significativamente para o exercício de uma consciência de 

cidadania na sua dimensão planetária,  no desempenho pessoal e social dos formandos.  

A acção procura contribuir para uma reflexão mais alargada do estatuto do humano e dos valores que determinam 

o seu agir. Com efeito, pensar ambientalmente significa um pensamento integrador das dimensões estruturais do 

ser humano – natureza e sociedade. Um pensamento capaz de promover uma acção de solidariedade e de 

respeito, tendo em vista a formação de um espírito crítico e lúcido em relação ao pólo negativo do modelo de 

desenvolvimento económico do mundo contemporâneo, na procura de uma representação globalizante do ser 

humano determinada pelos valores de equilíbrio e da responsabilidade. 

A ênfase nas atitudes e nos valores inerentes a uma consciência mais inclusiva da realidade humana (que se 

compreende a si mesma no conjunto de todas as suas relações, sociais e ambientais) articula-se intimamente com 

o conceito  de uma cidadania responsável, consciente do seu lugar no mundo  e dos efeitos que a sua acção 

implica para a qualidade de toda a vida na Terra e, em consequência, para as gerações que hão-de vir.  

 

 

 

 
 

3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO 
 
Professores/Estudantes de Filosofia  

Professores/Estudantes de Biologia  

Professores/Estudantes de Geografia 

Professores /Estudantes de Ecologia Social 

Cursos de Engenharia- do Ambiente, Civil, e de Medicina Veterinária 
 



 
 

 

 

4. OBJECTIVOS A ATINGIR 
 

São objectivos gerais deste programa: 

1- A consciência dos valores socio-ambientais, ecológicos, estéticos e éticos como estruturantes de uma 

cidadania responsável . 

2- A construção de uma forma de pensar fundada no conhecimento das inter-relações entre os diferentes sub-

sistemas que compõem a realidade. 

3- O entendimento do humano como ser que faz parte da natureza. 

4- A compreensão de que o ser humano é o único ser responsável entre todos os seres e que tal implica uma 

acção de preservação e respeito do mundo que o rodeia.  

5- O desenvolvimento de uma sensibilidade em sintonia estreita com as realidades naturais. 

 

São objectivos específicos: 

 

1- A compreensão crítica da problemática ambiental contemporânea, nomeadamente, as consequências das 

alterações climáticas para os seres humanos e para toda a vida na Terra. 

2- A compreensão dos conceitos de “inter-relação”, “comunidade” “ ambiente” “ biodiversidade “ a partir dos 

contributos da Biologia e da Ecologia. 

3- A compreensão do conceito de desenvolvimento sustentável em articulação com conceitos como alterações 

climáticas, resíduos tóxicos, deflorestação, emissões de gases, gastos energéticos. 

4- A capacidade de reconhecer a pluralidade de visões existentes no domínio da ética animal, assim como a 

aplicação coerente de conceitos em contexto prático. 

5- O conhecimento crítico e esclarecido das diferentes modalidades de ética ambiental 

 

 

 

5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO  
 

1-À PROCURA DE UMA NOVA ÉTICA PARA A NATUREZA  

     1.1- A Crise Ecológica: raízes e manifestações 

     1.2Emergência da Ética Ambiental: 

     1.3Crítica ao Antropocentrismo 

 

2-O ESTATUTO DE “PESSOA” PARA OS ANIMAIS 

2.1. Uma introdução à ética animal. 

2.2. De que falamos quando falamos em direitos dos animais? A defesa de direitos versus a consideração de 



interesses. 

2.3. São os animais todos iguais? Consciência, cognição, senciência e o estatuto de pessoa. 

2.4. A ética animal na prática: 

 

A) Agricultura e pecuária. 

B) Parques zoológicos e conservação de fauna selvagem. 

C) Experimentação animal, animais de companhia e outros. 

 

3-ÉTICAS AMBIENTAIS ANTROPOCÊNTRICAS 

      3.1 Hans Jonas: Ética da Responsabilidade- O Planeta para as Gerações Futuras 

      A)- O Princípio da Responsabilidade 

      B)- A Heurística do Medo 

      3.2 O valor estético da Natureza: éticas ambientais cristãs: 

         O Belo Natural como via para o Bem 

 

4-SERÁ A VIDA ATRIBUTO DO PLANETA OU DO ORGANISMO? 

       4.1-O Biocentrismo, uma ética da vida:  

 A vida é, por si só, merecedora de respeito. Todos os que a manifestam (organismos) são, por isso, 

dignos de consideração moral. 

4.2-O Ecocentrismo: uma abordagem holística da ética: 

 Tudo faz parte de um todo. Respeitar esse todo é respeitar todas e cada uma das suas partes. 

 

 5-ABORDAGENS RADICAIS 

5.1 Deep Ecology – A Ecologia Profunda: A alma no mundo, o “eu” transpessoal. Abordagem 

“profunda” à relação do Homem com a Natureza. 

5.2 Ecofeminismo: o paralelo entre a exploração da Natureza e a exploração da Mulher. 

 

6-POLÍTICAS E DIREITO AMBIENTAIS 

       6.1 Enquadramento da temática ambiental pela ONU e UE 

       6.2 “Os Verdes” princípios e acção 

       6.3 Direito Ambiental. Génese e evolução 

      

- 

 

 

 

 
 



 
 
 
 
6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO 
     As sessões serão essencialmente teórico-práticas. Será usada uma metodologia expositiva, uma 

metodologia inter-activa, uma metodologia dialógica.  

 

 
 

 

7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO 
As referidas no ponto 3. 

 
 

8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
 

 

         A avaliação pretenderá ser tanto quanto possível contínua. Os diferentes temas serão abordados 

com a participação activa dos intervenientes. Como tal, a presencialidade, a pesquisa bibliográfica e o 

empenhamento na preparação das sessões serão valorizadas. Atenderá aos seguintes itens: 

 

1. Participação activa nas sessões do curso de formação. 

 

2.Exposição/ comentários orais (ex. sobre  textos de apoio; obra recomendada; problemas e temas 

abordados). 

 

3.Suporte escrito: texto final. 
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